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Introdução: O processo de doação de órgãos está diretamente relacionada não só às
condições físicas do doador e ao seu desejo em vida, mas principalmente à percepção que
os familiares possuem em aceitarem o contexto de despedida de seu parente. Objetivo:
Relatar sobre as recusas familiares ao processo de doação de órgãos intra-hospitalar em
2024. Relato de experiência: No ano de 2024, foram realizadas 12 entrevistas dentre os
18 protocolos de morte encefálica concluídos até novembro de 2024, esse percentual de
aceitação de doação foi de 58,33 %  e 33,33 % tiveram recusas durante a entrevista e foi
identificado que metade deste quantitativo a justificativa familiar estava relacionada ao
medo de mutilação do corpo, perfazendo um entendimento de que a retirada de um órgão
tornaria  o  corpo  disforme para  o  sepultamento  e  despedida  dos  entes.  A  etapa  de
entrevista familiar é de primordial importância para a continuidade do processo onde
todos os somatórios dos fatores inerentes ao processo de identificação de um potencial
doador, a captação do órgão até a implantação do mesmo em um receptor só podem ser
concluídas se houver as  transversalidade das etapa iniciais com os familiares, visto o
processo só acontecer caso a família autorize a doação e o elevado índice de recusas as
doações  acaba  tornando  desproporcional  o  quantitativo  de  oferta  de  doadores  em
paralelo aos receptores em lista de espera. Conclusão: A entrevista familiar é uma etapa
de maior relevância para o processo de efetivação da doação de órgãos, a forma de
explanação do significado da morte encefálica, a importância do processo de doação, a
significância do ato de doar, as condições de entrega do corpo do ente, influenciam
diretamente na aceitação familiar do processo e consequentemente gerar esperança aos
receptores que anseiam por uma qualidade de vida.
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